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RESUMO

O biogás, composto majoritariamente por gás carbônico (CO ) e metano
(CH ), é um valoroso produto oriundo da digestão anaeróbia (DA). No
entanto, para quantificar esses componentes os aparelhos possuem alto
valor agregado e lentos. Dessa forma, objetivou-se avaliar o desempenho
da automação para medição do gás metano presente no biogás
proveniente da DA de dejeto de bovino por meio do micro controlador
arduino. O experimento foi realizado no Laboratório de Energias
Alternativas (LabGERAR), vinculado ao Instituto de Tecnologia/
Departamento de Engenharia da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ). Utilizou-se 1,7 kg de dejeto bovino (DB) do setor de
Bovinocultura de Leite da UFRRJ em um biodigestor anaeróbio de bancada
modelo indiano, com ensaios feitos em triplicata. A caracterização físico-
química (pH, umidade e sólido total) foi realizada no substrato e digestato.
A determinação do deslocamento do gasômetro, devido a produção de
biogás, foi realizada pelo método analógico (MA), com o uso de uma régua
graduada fixada em sua lateral e pelo método digital (MD) com o software
gratuito Tracker® para a análise de imagem. Por meio desse software
criou-se relações de comprimento entre os pixels da imagem com o uso
do comando “fita de calibração” para fornecer medida de referência. Para
o monitoramento por automação da DA de DB com o sensor MQ-4 e
plataforma Arduino adequou-se um código disponível gratuitamente na
página do Youtube denominada Bit a Bit para as condições de execução
do presente experimento. Com o código para o sensor MQ-4 adequado
para determinação da concentração do metano em tempo real testou-o
no Módulo de Análise do Biogás (MAB). Ao finalizar as coletas manuais de
temperatura e volume de biogás, iniciou-se a leitura do metano por meio
do MAB. A validação do MAB foi realizada pelo Alfakit , o qual determina
a concentração percentual de gás metano por meio de diferença de
volume com o dióxido de carbono. Verificou-se o aumento da umidade, pH
e redução de sólido total ao longo do período de DA. No entanto, o
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substrato utilizado apresentou características físico-químicas com valores
médios de acordo com o apresentado na literatura para produção de
biogás. Além disso, o volume constatado apresentou que ocorreu a
produção de biogás. A comparação entre os métodos, apontou que o
método digital (Tracker ) obteve valores mais precisos, o que reduziu os
erros presentes no método analógico. Todas as ações provenientes do
código foram reconhecidas pela placa arduino, e consequentemente pelo
sensor. A leitura do metano e impressão em tela foram realizadas. O MAB
funcionou como um sistema de monitoramento, contudo a metodologia da
coleta de dados para a medição da concentração de metano necessita ser
adequada a situação e condições ambientais do local. Assim, trabalhos
futuros para adequação da metodologia proporcionará resultados
compatíveis com os desejados. Palavras-chave: digestão anaeróbia,
sensor MQ-4, tracker, dejeto bovino.
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